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Localizado na região Sudeste do Brasil, Minas Gerais é um importante
estado brasileiro, conhecido por suas belezas naturais e por seu
patrimônio histórico e cultural. Segundo estado mais populoso do
país, Minas tem o início de sua história muito cedo dentro do período
de colonização do Brasil. A busca por metais preciosos na região
obteve êxito entre o final do século XVII e início do XVIII, quando as
primeiras minas de ouro foram descobertas. Com isso, iniciaram-se o
chamado Ciclo do Ouro do período colonial brasileiro e o processo de
ocupação de Minas Gerais. Fruto de sua localização e do processo de
formação de sua população, o estado é detentor de uma enorme e rica
diversidade cultural. Marcada por influência portuguesa, indígena e
africana, manifestações religiosas tradicionais, culinária típica do
interior e relevância nacional nas produções artísticas, a cultura
mineira se expandiu para além das serras do estado. Sua gente, seus
costumes, sua gastronomia, sua arquitetura, sua arte e seus artistas
fizeram com que a cultura de Minas Gerais passasse a ser reverenciada
por todo o país e pelo mundo. O estado se destaca por seu relevo
serrano, sua vegetação diversa e sua industrialização e economia
potentes. 

MINAS GERAIS



Belo Horizonte é a terceira cidade mais populosa do Brasil, capital do
estado de Minas Gerais e berço da arquitetura modernista de Oscar
Niemeyer. Cercada pela Serra do Curral, que lhe serve de moldura
natural e referência histórica, a cidade foi planejada e construída para
ser a capital política e administrativa do estado mineiro sob influência
das ideias do positivismo. Sofreu um inesperado e acelerado
crescimento populacional, chegando a mais de 1 milhão de habitantes
com quase 70 anos de fundação. Entre as décadas de 1930 e 1940,
houve também o avanço da industrialização, além das muitas
construções modernistas, notadamente as casas do bairro Cidade
Jardim, que ajudaram a definir a fisionomia da cidade. Belo Horizonte
já foi indicada pelo Population Crisis Commitee, da ONU, como a
metrópole com melhor qualidade de vida na América Latina. A cidade
é mundialmente conhecida e exerce significativa influência nacional e
até internacional, seja do ponto de vista cultural, econômico ou
político. Conta com importantes monumentos, parques e museus,
como o Conjunto Arquitetônico da Pampulha, o Museu de Artes e
Ofícios e o Circuito Cultural da Praça da Liberdade.
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BELO HORIZONTE



A Semana de Arquitetura e Urbanismo é um evento, sem fins
lucrativos, organizado pelo Diretório Acadêmico de Arquitetura e
Urbanismo da PUC Minas. A Semana ocorre anualmente, e atualmente
faz parte do calendário do curso durante o segundo semestre letivo da
Universidade. 
Em 2021, a Semana acontecerá entre os dias 3 e 6 de novembro, de
forma remota com as transmissões realizadas no canal do YouTube do
DAAU - PUC Minas, abrangendo três turnos (manhã, tarde e noite). 
Cada edição traz um tema central, o deste ano será "ENTRE SERRAS: A
Exponencialidade do Trabalho Mineiro". 
A Semana de Arquitetura e Urbanismo tem como objetivo principal
trazer à tona, através de palestras e atividades, temas em discussão
pertinente, regionalmente e globalmente. Como é esperada a
participação não só de alunos da PUC Minas, mas também de outras
universidades e profissionais do ramo, o evento visa uma troca de
experiências entre os participantes. 

OBJETIVOS
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HISTÓRICO
As Semanas de Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas, desde
1996, sempre se destacaram no cenário municipal como evento
artístico-cultural, devido ao fato de produzirem além das
discussões arquitetônicas, debates com movimentos sociais e
políticos, encontro com artistas de renome e de rua, troca de
experiências com grandes profissionais da área e atividades e
oficinas diversificadas. 
Dentre as várias edições ocorridas, destacam-se algumas: a
primeira edição da Semana de Arquitetura e Urbanismo da PUC
Minas aconteceu em maio de 1996, com o tema “A Cena
Arquitetural de Belo Horizonte”. Participaram do evento
centenas de estudantes e profissionais, entre eles renomados
arquitetos brasileiros como Sérgio Bernardes, Éolo Maia e
Sylvio de Podestá. Foi a primeira Semana de Arquitetura e
Urbanismo a ser realizada por uma universidade e pouco tempo  
depois, outros cursos de Arquitetura e Urbanismo também
criaram suas Semanas. 
Em 1997 aconteceu a segunda edição da Semana com a
participação especial do arquiteto norte americano Lebbeus
Woods, cuja polêmica sobre novas tecnologias e ocupação de
áreas degradadas norteou as reflexões do encontro. Também
foram marcantes as participações do artista plástico e poeta
Almandrade, do Márcio Maza, arquiteto (SCI-ARCH Los Angeles,
EUA) e do Ricardo Neves, consultor de desenvolvimento
urbano da ONU e do Banco Mundial.



A quinta edição da Semana de Arquitetura e Urbanismo, em 2001,
ficou conhecida como “Integrado de Arquitetura”. Os Diretórios
Acadêmicos das quatro faculdades de Arquitetura e Urbanismo de
Belo Horizonte se uniram para organizar um evento conjunto que
aconteceu durante uma semana na Casa do Conde, com atividades
que começavam no início da manhã e terminavam no meio da
madrugada. 
A sexta edição da Semana, em 2002, aconteceu no Parque das
Mangabeiras, em Belo Horizonte, e contou com a presença do
renomado arquiteto holandês Herman Herzberger. Com o tema
“Imagem Urbana, da Utopia à Miragem”, o evento reuniu milhares de
participantes e procurou discutir as questões que levam à
conformação das cidades, seu significado para a sociedade e como
ela permanece no decorrer dos anos. 
Em 2005, a nona edição da Semana conformou-se com um evento
triplo em parceria com a FENEA (Federação Nacional dos Estudantes
de Arquitetura e Urbanismo) e a Escola de Arquitetura da UFMG. A
discussão proposta para essa edição baseou-se no paradoxo da
realidade brasileira em que encontramos: de um lado, a condição
miserável da cidade informal e, de outro, a revolução da era da
informação e surgimento de novas mídias. Estiveram presentes no
encontro profissionais como Mirko Beckerb, Guto Requena e
novamente o arquiteto holândes Herman Hertzberger. 
Desde então, aconteceram outras 16 edições, com a participação de
nomes como David Harvey, Marilena Chauí, Ruy Othake, entre outros.
Em 2020 foi realizada a vigésima quarta edição da Semana, a primeira
Semana de Arquitetura e Urbanismo online, em decorrência da
pandemia da COVID-19, sendo ela em parceria com a Universidade
Científica del Sur no Perú.
Cada qual com suas especificidades e destaques, sempre mantendo o
caráter principal do evento: propiciar discussões sobre arquitetura,
cidade, cultura e política.
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HISTÓRICO
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EIXO 1: Libertas Quae Sera Tamen
Minas: Entre o Colonialismo e a Decolonialidade Arquitetônica

O processo de ocupação do estado de Minas Gerais aconteceu paralelamente às buscas e explorações por metais preciosos na região, visto que próximo
às jazidas de ouro e diamante formaram-se várias vilas, que posteriormente originaram as cidades mineiras. Desde sempre inserido nessa lógica colonial, a
cultura do estado, e consequentemente sua arquitetura, configurou-se incorporando muitas influências lusitanas e católicas. Tal interferência não foi
capaz, no entanto, de impedir uma construção espacial própria e identitária de Minas Gerais. Através de uma luta de independência e de rompimentos
eurocentristas, os artistas e arquitetos da época da ocupação do estado produziram cidades que ornam e fundem tais influências, mas que também
revelam uma tradição interiorana, indígena e africana, e que exaltam e se beneficiam do relevo serrano mineiro. Sendo assim, o objetivo da discussão é
investigar de que maneira e magnitude a morfologia e o cenário colônico de Minas Gerais induziram a produção de uma cultura arquitetônica cheia de
referências, mas inédita e singular. 

EIXO 2: Transtemporalidade Arquitetônica
Tecnologias e Desafios do Presente

Na contemporaneidade, as tecnologias acompanham e avançam em todas as áreas, colocando os profissionais diante de novos desafios. Na produção
espacial mineira, as perspectivas tecnológicas são incorporadas em contraste estético e laboral com o tradicionalismo, o artesanato e as práticas populares
construtivas. Nessa dicotomia, os profissionais se aventuram em novas composições volumétricas, materiais e técnicas edificantes. Dessa maneira, torna-se
interessante a análise e reflexão das inovações que vêm sendo aplicadas pelos artistas, arquitetos e engenheiros mineiros e de que maneira tais estão
sendo empregadas na produção espacial. Inseridos na abordagem construtiva supracitada, cabe a nós indagar e conhecer os tipos de inovação que estão
propiciando o interesse dos profissionais e de que forma os especialistas as buscam, acoplando ao questionamento: "Minas faz parte disso?".   

TEMÁTICA DO EVENTO

A proposta da presente Semana de Arquitetura e Urbanismo emerge da necessidade de proporcionar um ambiente para palestras, diálogos e reflexões a
respeito da arquitetura mineira e dos artistas e personas do estado de Minas Gerais. O evento abrangerá a arquitetura nos âmbitos histórico, tecnológico,
cultural e sociopolítico e terá como público-alvo professores, pesquisadores, estudantes de graduação e pós-graduação, artistas e personagens mineiros
atuantes no mercado de trabalho. O encontro propõe um debate plural e coletivo sobre as experiências, projetos e aspirações das exponencialidades de
Minas Gerais. O evento será constituído por 4 eixos temáticos: 
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EIXO 3: A Transcendência Artística na Arquitetura
Entre a Manifestação da Arte e a Humanização da Arquitetura

A produção arquitetônica espacial é uma manifestação artística extremamente singular, visto que exige e abrange a percepção e participação física do
observador. Dessa forma, os indivíduos e suas experimentações são elementos essenciais e indispensáveis à arquitetura, verificando, portanto, uma relação
e influência muito direta entre produção espacial e seus usuários. Nesse sentido, a incorporação das artes plásticas e decorativas na esfera arquitetônica
tornou-se um recurso muito utilizado no final do século XIX e começo do século XX, na alvorada do modernismo europeu. Essa nova forma de conceber
arquitetura, associando-a a outras artes, contribuiu, e ainda contribui, na construção de espaços mais sensíveis e expressivos. Posto isso, almejamos
discorrer sobre de que modo tal emprego das artes plásticas e decorativas colabora na humanização da arquitetura e, como essa aplicação assume um
papel importante na expressão cultural, construindo espaços que refletem e dignificam as necessidades e bem estar dos usuários.

EIXO 4: Arquitetura Íntegra: Cultura, Sociedade e Política
Inclusão no Campo da Arquitetura e Urbanismo

Sabe-se que assim como o vernáculo, religião e gastronomia, as artes e a arquitetura, também constituem a cultura de uma nação. Embora seja um tipo de
manifestação artística, a produção espacial é uma arte específica e ímpar que exige mais intensamente a presença e experiência corporal dos
expectadores. Dessa maneira, sucede uma relação e uma influência muito direta com a sociedade e, portanto, com as associações políticas do povo. Assim,
a arquitetura de um lugar vincula-se fundamentalmente com sua cultura, sociedade e política, refletindo as demandas e diversidades locais e configurando
tais elementos como essenciais à produção espacial. No entanto, mesmo elementares, tais componentes, em suma maioria, são prestigiados parcialmente,
subjugando suas parcelas marginalizadas e vulneráveis. Dessa forma, urge questionar como a produção arquitetônica pode (e deve) ser mais inclusiva
sociopoliticamente, respeitando e valorizando também as porções referentes às minorias, estabelecendo, assim, uma arquitetura íntegra e irrestrit.

TEMÁTICA DO EVENTO
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Diálogos:
Três nomes importantes do cenário regional da arquitetura e
urbanismo e de áreas correlacionadas são convidados a participar de
uma conversa dinâmica sobre o eixo temático do dia, contando com a
participação e interação dos alunos.

ATIVIDADES:

Palestras:
Nomes importantes do cenário regional da arquitetura e urbanismo e
de áreas correlacionadas são convidados a ministrar palestras cujos
conteúdos estejam relacionados ao tema central da Semana e do eixo
temático do dia.

Maratona de Projetos:
A Maratona de Projetos é uma atividade que vem sendo realizada
desde a primeira Semana de Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas,
em 1996, e sempre dispôs de uma adesão maciça de participantes do
evento. Tradicionalmente, a atividade consistia em desenvolver um
projeto no período de 24 horas corridas, trabalhando em um tema
elaborado por uma Comissão Organizadora. Os projetos então eram
avaliados por um júri e os melhores trabalhos premiados. Buscando
atrair mais participantes de outras cidades, este ano a Maratona de
Projetos foi ajustada e aperfeiçoada. Serão 24 horas para desenvolver
o projeto, em grupos de até 3 pessoas. Todo processo acontecerá de
forma online e os vencedores receberão, além do troféu, certificado e
premiação em dinheiro. Em 2021 o Diretório Acadêmico de
Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas (DAAU-PUC Minas), completa
25 anos como organizador das Semanas de Arquitetura e Urbanismo e
das Maratonas de Projetos.



Evento acadêmico-cultural, sem fins lucrativos.
Caráter do Evento:

Amanda Braga | Assessora de eventos do DAAU - PUC Minas 
Bruna Guimarães | Assessora de tesouraria do DAAU - PUC Minas
Gabriel Cardoso | Diretor de eventos do DAAU - PUC Minas
Giordanni Vilela | Diretor de comunicação do DAAU - PUC Minas 
Gustavo Ribeiro | Secretário Geral do DAAU - PUC Minas 
Isabelle Rodrigues | Assessora de comunicação do DAAU - PUC Minas 
Marco Aurélio | Conselheiro do DAAU - PUC Minas
Maria Vitória Lima Coelho | Presidente do DAAU - PUC Minas 
Matheus Ferrarezi | Diretor de eventos culturais e esporte do DAAU - PUC Minas 
Natália Azevedo | Diretora de comunicação do DAAU - PUC Minas 
Paula Riquetti | Vice-presidente do DAAU - PUC Minas 
Sofia Ventura | Assessora de comunicação do DAAU - PUC Minas 
Victória Prado | Tesoureira do DAAU - PUC Minas

Comissão organizadora do evento

3 a 6 de novembro de 2021
Data:

4 dias (manhã, tarde e noite)
Duração:

Aproximadamente 2 mil pessoas.
Público esperado:

Internacional.
Abrangência:

Diretório Acadêmico de Arquitetura e Urbanismo da PUC Minas.
Realização:

RESUMO

9

Canal do DAAU - PUCMinas do YouTube
Transmissão



daaupuc47@gmail.com

@daau47

Maria Vitória Lima (Presidente do DAAU)
(31) 99949-5210

CONTATO
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Paula Riquetti (Vice-presidente do DAAU)
(31) 99928-1713

Gabriel Cardoso (Diretor de Eventos do DAAU)
(37) 99834-0072


